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INTRODUÇÃO/OBJETIVOS
Este trabalho pretende analisar o papel e a utilização do diário de campo como instrumento de pesquisa no projeto de pesquisa e extensão intitulado “Formação e desenvolvimento do sentido estético em contextos de ensinar e aprender”, desenvolvido pelo Laboratório de Pesquisa e Estudos em Psicologia Social, da Universidade Federal do Rio Grande. O projeto referido vem utilizando como instrumento de pesquisa a prática do diário, tanto o diário de campo, para uso dos pesquisadores na observação e registro dos encontros com os professores, quanto o diário de formação, utilizado pelos próprios professores, individualmente, para o registro de suas experiências no processo de formação continuada. Neste trabalho, será abordado a primeira possibilidade. 
METODOLOGIA

O projeto de pesquisa e extensão “Formação e desenvolvimento do sentido estético em contextos de ensinar e aprender” está sendo realizado ao longo do ano de 2010, com professores da rede pública do município do Rio Grande. Durante as atividades pertinentes aos encontros, os pesquisadores e bolsistas do LAPEPSO registram a todo instante, tudo o que acontece, tudo o que é falado e vivenciado no grupo dos professores, para posterior análise e interpretação dos dados coletados. Esse registro é feito através de dois diários de campo, mantidos simultaneamente ao longo dos encontros. Todos os pesquisadores participam da escrita do diário, havendo, assim, um revezamento e um tempo de escrita para que cada um possa contribuir com o seu olhar particular diante do que está sendo observado. Segundo Hess (2006), essa forma particular de diário de pesquisa caracteriza-se como um diário coletivo, já que sua escrita não é limitada a um único indivíduo.
DISCUSSÃO E RESULTADOS

Na revisão de literatura realizada constatou-se que o diário de campo, ou diário de pesquisa é uma ferramenta bastante antiga de obtenção do conhecimento. Segundo Hess (2006), ao lado da tradição do diário íntimo que a literatura tem comentado, existe uma tradição do diário de pesquisa que começou em 1808 com Marc-Antoine Jullien, ensaísta francês que sistematizou a utilização dos diários para diferentes fins. No entanto, Hess (2006) também afirma que a prática do diário como método de pesquisa já era executada por John Locke (1632-1704), o qual apresentava o diário como um espaço de reflexão filosófica. Este pensador iluminista manteve um diário durante toda a sua vida, e o indexou para que pudesse elaborar suas reflexões a partir do que já havia escrito. No projeto de pesquisa em andamento, é possível constatar a riqueza de dados que o diário de campo proporciona no decorrer de uma investigação. Por meio dele podemos registrar, com detalhes, informações acerca do que ocorreu de mais relevante para os pesquisadores durante os encontros com os professores. Dessa forma, ao ser relido no laboratório de pesquisa, o diário oferece informações precisas e valiosas para a percepção do andamento de todo o projeto. Além disso, através da posterior leitura do material registrado nos diários, é possível atentar para detalhes que passaram despercebidos no decorrer das atividades. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como o projeto de pesquisa e de extensão onde está sendo realizado esse estudo com diário de campo ainda encontra-se em andamento, não há como avaliar de maneira conclusiva as vantagens e possíveis desvantagens proporcionadas pelo uso desse instrumento na pesquisa com professores. No entanto, podemos considerar que mais do que um simples instrumento de registro, o diário tem demonstrado uma capacidade antecipadora, por permitir aos pesquisadores a tomada de consciência de fatos ainda não significados no momento dos registros.
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